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O at1"aso eom 'fne o nosso j i)rnal 
sae, foi devido ao desastPe que sof­
freo o seu tiireetoi• e chefe das offi.­
einas g1Ta1jhieas, o qual o ob1°igoo a 
pe1•maneeer de eama do1•ante algu­
mas sesnanas e, eonseqnentemente, o 
fm1>ossibiliton ten11lcn•ariamente de 
t1•abalhar. 

§abindo agora e não sen1 g1°an-
1les diffieuldadeis ainda, proeu1°ar­
. •-lu1 destle já 1•estabeleee1• a nor­
malhlade da sua publieação e pre­
eneller as faltas havidas até hoje 
de vai•ios no1neros. 

Rogamos aos nossos estimados 
assignantes tlesenl1ta pela interru­
pção, aliás involontaria. 

Volta a fallar-se novamente no estabele­
cimento de uma linha ferrea entre Villa do 

1 

Conde, Povoa, Espozende e Barcellos. 
A ideia, posto que não tenha o cunho da 

novidade, pois já algumas emprezas que, ao 
que parece fracassaram, a lançaram a publi­
co, está sendo brilhantemente explanada nas 1 

columnas do nosso presado collega «O Ave», 1 

em substanciosos artigos firmados pelo dis­
tincto escriptor e jorualista snr. Emygdio 
d' O li reira. 

O illustre articulista, para que a ideia fru­
ctifique, alvitra que se conjuguem energias, 
acabando-se com antigos despeitos e rirali- ; 
dades entre povos visinhos para, n'uma ac­
ção commun_i, se fortalecerEm e avigorarem, 
podendo assnn ver acatadas as suas opi­
niões e deferidos os seus desejos. 

A formula do progresso moderno-diz, 
e muitíssimo bem- approxima-se extraor­
dinariamente da formula da força. 

Porque não hão-de, pois, reunir-se von­
tades, constituir-se nucleos de força, e ha­
ver uma união de esforços para a consecu­
ção do bem e dus interesses da communi­
dade? 

As municipalidades elos quatro impor- · 
tantes concelhos, confederad;1 s, unidas inti ­
mamente, muitas regalias poderiam obter pa­
ra os povos que representam. 

Oxalá o alvitre sensatíssimo aproveite e, 
como consequencia, a ideia vingue. 

Eis um apreciabilíssimo trecho do artig·o 
de 1!1 do mez findo do festejado jornalist~: 

«Poderá hoje duvidar-se da or·gani­
sação d'mna empreza que se proponha a\ 

servir, por caminho de ferro, os povos 
dos concelhos de Villa do Conde, da Po­
voa, de Espozende e, certamente, de Bar­
cellos? 

«Poderá alguem duvidar do patrio­
tismo dos membros das camaras que re· 
presentam aquella população immensa? 

«Poderá alguem dizer que sômos um 
phantasista, annunciando, para breve, a 
grande festa federativa -d'aquellas muni­
cipalidades, estabelecendo um pacto de 
brio e de honra para alcançar.,m as re­
galias a que os seus munícipes teem di­
reito? 

«Poderá negar-se que a Povoa fica­
rá sendo um grande centro de movimen­
to e de commercio logo que d' ella irra -
diem as linhas d'E-:pozende, de Barcel­
los e de Villa do Conde, até ás fregue­
zias mais populosas d' este concelho '? 

«Poderá todo aq uelle que amar a sua 
patria, de amor util e fecundo, deixar de 
contribuir para o levantamento progres­
sivo d'uma região, que só espera conhe­
cer-se e abraçar-se para ser grande e 
respeitada ? 

e< Eu não o creio; e desde que ao meu 
lado são todos os meus collegas regio­
naes, não só creio na possibilidadade d' -
essa confederação municipal, mas tenho a 
certeza de que, em tempo muito breve, ! 
a linha ferrea de Villa do Conde, Po- ; 
voa, Espozende e Barcellos será nm fa­
cto e qne uma LIGA REGIONAL DA 
IMPRENSA D'ENTRE DOURO E MI-! 
NHO será a formidavel alavanca do pro-

1

! 
gresso material e moral das popula­
ções do norte do reino; pois que eu tiYe I 
sempre como ponto de fe, em 30 annos 
de jornalismo, que jámais se perde a 
semente das boas ideias e que ha sem­
pre um ouvido generoso a escutar a pa· 
lavra proferida com sinceridade». 

~~ 

A' Academia Monarchica. 

Passa El-Rei. Vae nos braços do seu povo. 
O reiuo é velho, mas o rei é novo; 

Por isso vae levado 
N'uma onda de ternura e de carinho 

. Que aflue de cada lado-
Enchendo ·lhe de bençãos o caminho. 

Viva El-Rei 1 Viva El-Rei •.. 
E El-Rei sorrindo, 

(Meu Deus quando sorri como elle é lindo ! ) 
Afaga a multidão que grita e o acclama, 

E no ar, bór.as em braza, olhos em chamma, 
O ergue na certeza 

De que ergue e acclama a patria portu gueza. 

Viva El-Rei 1 Viva a Patria 1. .. A patria nova 
Ha de surgir da palria velha. O povo 
Se a patria e velha o rei e novo, 
E, erguendo o rei, que a patria se renova. 

Pombas, flores, damascos, colgarluras, 
Tremem no espaço. Vae El·Rei passando, 
Com elle passa o coração sonhando, 

Liberto de amarguras. 

Passa com elle a patria •.. Mocidade. 
Erguei-o, acclamae-o; 

Elle é formoso como o mez de Maio 
E tem a vossa edade. 

E gritae: Viva a Patria 1 Viva El-Rei 1 
Que embora o mar em furia se eacapelle 
Ameaçador, se El-Rei viver, sabei 
Que a PaLria Nova ha de viver com elle. 

Conde de Monsaraz. 

DR. NUNES D~~ SILVt\. 

Deu-nos ha dias o prazer da sua visita a Espozen­
de o snr. dr. Manoei Nunes da Silva, illustre depu­
tado por este circulo. 

Os espozeodcnses tornaram-n'o ohjeclo de uma re­
cepção condigna, acompanhando-o entre vivas enthu­
siasticos e calorosos ale ao editicio dcs Paço5 do conce­
lho. 

S. ex.ª fez uma visita ao magnifico edificio da es­
tação de Socwrros a Nanfragos, que muito apreciou, e 
ás obras de aterro da doca, cujos trabalhos leem prose­
guido e em grande parte se dernm a reilera1ias instan­
cias suas e á muita dedicação que s. ex.ª vota ao povo 
que em córles representa. 

1'Iarinllas, t de llezemb1•0. 

Está desde hontem hospeclado em casa do rev. Ma­
noel Martins Giestcira, administrador do concelho e 
dignissim0 parocho d'esta freguezia, o illustre deputado 
por Espozende ex.ma snr. Dr. Manoel Nunes da. Silva. 

Consta que s. ex.ª aio la se demora ate ainanh'i, par­
tindo em seguicla para Rircellos onde vae assislir á 
chegada de S. MageRtade El-Rei àquella villa. 

--VicLimado por doença~ diversas falleceram na 
semana ultima no logar de Rio de Moinhos a snr.ª Mi­
quelina Martins de Abren, no log:ir de Pinhote, a snr.ª 
Marcellina Lapa, e no lagar do Outeiro o snr. Frnncis­
co Rodrigues Gramoso, o •Fanfa•. 

A's familias doridas as nos-=a:> conrlolencias. 
--Anlc-ho11tem por rnlta das 9 horas da noote 

ouviram-):e bastantes detonações de tiros para o laJo do 
norte d' e:-la fre0uezia. 

Hontem, soube-se que foram disparados n'urn con­
fiicto havido entre varios inrfüidnos na prox.ima fregue­
zia de S. Bartholomeu, d'onde sahio gravemente ferido 
Antonio Martins Rei, d'aqnella freguezi1. A's anthori­
dades compele averiguar da veracidade dos factos. 

M. 



• 

CARTA ABERTA 
ao Ex.mº Snr. Director 

das Obras Pttblicas de 
Braga. 

nas lides domesticas, tomando dos semanarios de provincia mais ma e sympathia, e por isso 
pur vezes orna notavel prepon- bem escripto e mais bem imprns- 1 lhes consigno, n'este lug::ir. 
derancia ao lado de seu marido, so. J o meu indelevel reconheci-
em cujos trabalhos auxiliava A sua orientação, modelada ; manto. 
grandemente. Era, por assim di- nos mais sãos princípios da justiça, José da Silva Vieira. 

cimento, zinco, fog. 
eas, gasometro, mo­
tor, bacias, lava. to­
rios etc etc 

De diversos proprieta­
rios da Apulia e 
Fontebea 137 pinhei· 
ros 

Ex..mº Snr. 

zcr, o s1·n braço direi10, e por is- em pugna sempre pelos progres­
so o sen fallecimento represe11ta, sos da terra, grangeou-lhe, quer 
para aqnellb nosso querido ami- em natoraes, quer em extranhos, C::: C> ~ "r .A. S Total da receita i2:926'~ r 65 

Nno são decerto as mesmas go, uma perda irreparavel. entranhados affectos de sympa- que presta a Commissão or-

1 . 1 Seu1imos protondamente, e a- thias. ganisada para a construcção 
eis que regem 0 nosso po )re paiz. l 1 d · V1'lla d·~ Conde na-o deve fi- d d 'fº · H Quem JJaSseia nos d islrictos compan rnmo -o na ôr cruc1an- v e um e i i cio para , ospi-
de Vizeo, Porto, Aveiro e mes- tíssima que o afílige. car pri•:ada, por muito tempo, de tal-Asylo e installações da 
mo no de Vianna, vê, especial- --=-- tão cslrenuo e dedicado paladino. Santa Casa da Misericordia 
mente no de Aveiro, educarem-se Na fregoezia de Forjães fal· Que o Commercio reapareca, da freguezia de Fào,, cons- Obra de pedreiro 
arvores que cobrem bem as estra- leceu ha dias a esposa do nos~o . pois, brevemenle. tituindo a Reeelta o re- Obra de carpinteiro 

bom amigo snr. José da Silva ' cabido da Santa Casa e do- Obra de trolha 
das. v·11 V d . d . . d E S Madeira:3 

DESPEZA 

4:354~760 
1:638ó51;J 
{: 159J810 
1:124~02 

N d d A · d B · l a er e, estima o negociante nativos os x.mos nrs: 
a estra a e gmar a e1- 1 , Rosal ma, Ferragens, portão, gra-

ra, perto de Castendo, ha kilo· d'a iÀ y· V Commendador Antonio dil, claraboia. etc etc 867$280 
metros e kilomelros tão capados o snr. dia erde apresen- Em ediçi'io microscopica, im- da Costa Corrêa Lei- Serragem de madeiras 
de arvoredo que formam verda- tamos, por tal motivo, as nossas pressa com um certo luxo, po- te 6:000!5800 C• mpudas e dadas 442$413 

sentidas condolencias. bl º d f d Tintas 711)74.D deiros toneis. E não indo 1cou o nosso presa o con ra e, Francisco de Campos Carretos de madeira. e 
tão longe, vê-se na estrada de E F~--=-- ª snr. Candido Landolt~ um livri- Moraes, para. capi- ohjectos do Po1to S3672o 
Barcellos a V1anna gigantescos so- . 1 ~1 1 ~0 finou-se _a snr .. D. nho de propaganda a soa terra tal z:OOOJOOo Cal 3146700 
breiros que fazem a belleza d'al- ' fütc.1 Pmbeiro Magalhae11, dedica: adoptiva-Povoa de Varzim-no O ~i~~':º<l/~~:s ;nr~!: Viagens para compras 
gons trechos d' essa estrada. \da ~sp~sa do. :nr. M.anoel .Jose ! R!o ~e Janeiro, ~~zendo ali dis,- marias 200~000 de madeiras, idas 

Pois meu caro senhor, sob M~gc1.!ha?_s., dil!>no ywved~i da t~1b01r, por oc~asiao da E...::posi- Priur Goncalo Lourenco Re~~ciir~~ ~!~r:~c 3~~~;~g 
as ordens de V. Ex.ª em officio Misel!coid~a e que~Hia ~nae d.o çao, uns iO mil exemplares. Cardo~Ó Vianna, Pª7 Terreiios corr.prados pa-
chcaado de fresco naturalmente á nos~o amigo snr. Ernestmo Pi- O am;go LandolL diz das bel- ra capital 200,$000 , ra a edificncão 276·Sr00 

• !!> • - d ' E d nbe1rn Maaalhães lezas r · Lt11·aes da Povoa dos O mesmo, para obras 200~000 Telha, made1·ra 0

, azule-c1rcumscripçao e spozen e, an- l !!> • • ' 1ª · ' . D. Amelia Pereira Cor 1 
daram hontem, apesar de u-ma i ?s f~neraes ·ªª extm~t~ se- seus prowesso~ e dos seus he- l rêa Leite 5-06000 jos, vidros etc etc 446~670 
manhã fria e chuvosa, varios can- · nhoi ª, foi ~ 1 ~ muito concoi ~idos. roes e blhos 1llostres, toro ando Dr. Aug u:;to Moreira ~ 1 Muro~ de vedação _ 3591'55o 
toneiros foice . em punho e1:5ga- I A famrha_ enluct~da enviamos assim mais conhecida aqoella lin- Piuto ·oo~ooo . Moveis, roupas, fogao, 534..SIIS 
lhando ~ corLando quanto rami· ' o nosso cal'lao de smceros pesa- da villa por meio da palavra es- João Carlos Gonçalves ... 1 Seg~dr~m de cosinha etc 438735 

' . . mes · L. '100 468~800 D dº nho a natureza perm1ttm nas- . cripta. . Manoel Jesus Moraes e 1 espesas de expe iente: 
cssse para cima da estrada. , -.-=-- . . Honra lhe ~eJa, e. agrade- Antonio Mendes de impressos, sellas, es-

Isto vê-se e não se acredita 1 Nesta villa fallece~ repenll- . cimentos pelo muno gentil da of- Moraes 27r.S730 t ~~~pt~~~a de eutrega 
A estrada de Espozende a , na~enle a snr.ª. Marcelrn~ Alves, ' ferta. Conde d: Agrolong? 200,SOOO Canalisação de agua, 

Ba.reellos está um horror, uma esp s~ do n.egociante de jl:dos sr. D. Ameba . Gouvea Cor gaz, gasometro, zin-
m.se.1·1·a che1·a de atoleiºros -e ha AnLomo Lmz Gonçalves Zao. rea _Leite . toOSOOO co, cimento, fossas, 1 ' ' 1 -- - D. Mana Dourado Le1-urna suprema direcção no distri- E _B _____ h_. l d "VI .A Ç A. O te Pe1·eira. i009'000 bacias, bidetes, Ia-

m raaa no ospila e vatorios, tanques, 
cto de. Brag~ que se occo_pa a S !!> ' • • 1 Debate-se n'esLe momento, na Joaq~im Soares Esta- motor etc etc 
expedir offic10s para deslrmr as . Marc~s, fallec~u~ vicllma de imprensa de Villa do Conde, Po- m~lau 100$000 
funcções da natureza em vez de um c~ncr o na lml!>oa, o sn~. 1 B . li E d Francrsco A. de Cam-

==== 
Som ma. ' Anlomo Duarte Crdade, carcerei- j voa, aice os e. ~po.zen ~· uma pns 1006000 

se occupar em mandar reparar , d d · · .1 d' questão de cap1tal1ssima impor- Jose Pinto de Campos x006. 000 · a- , ro a ca eia cm esta coma1·ca. . . 
as covas que mett.em llOJO e ao 

1

. ----•--- , tanc1a para o desemvolv1mento Joaquim Pinto de Cam- D fi · 
b fl d loo .t1.ooo e c1t, o testemun o mais agrante a E G d fi h a· 1 commercial e industrial dos qua- pos JI 

· d · · - d d' h · 1 m an ra moo-se a ias · A t · J · N 1 pessuna a mmistraçao os líl ei • , t, _ d . ' Ad l'' · tro concelhos. n omo oa.qmm u- 00.'5000 Os documentos referentes a es-
ros publicas a ex iemosa mae o iev. e I· A r - d . nes l tas contas acbam-30 em casa do 

N- · V E a 1 no Eiras viaario d'aquella fre- venta-se ª igaçao e rnte- Licínio Perdigão i000~00ü000 th~souseiro snr, João Victor Çar-
ao pense. . x. que quem ; guezia ' l!> resses recíprocos por meio de Jost'i Portugal Marreca s ,, neiro aonde podem i;er exanuna-

escreve estas linhas se sente ma- O· ma uma linha ferrea. D. Maria da Gloria Vi- 1 • d 
d . 1 nossos pesames a s rev h 50,t000 dos pe os interessa os. 

goa o porque os canloneiros nao t d f .1. · · D'esle melhoramento adviri- n a .,, 
lh , 1 · h d e a o a a anu ia. · Manoel e João de Car-e P?upas::iem a ~um ~amn o e am, certamente, largas prospen- valho Brito 
propnedade soa a beira da es- · dade~ materiaes e desenvolver- Manoel Gonct1!ves E::·tel-
trad~. Não.. . se-hia a riqueza publica. la • 

Sou mmlo conhecido no ron- Para o assumpto, que tão J cão Victor Carneiro 
celho de Espozende e V. Ex.ª pó- magistralmenle está sendo trata- Manoel José Magal~ães 
de facilmente indagar, que a foi- Junta paroeblal Ido em o nosso presado colleaa i D. Roza E. da Silva 
ce roçadoura do diitricto de Bra- F . 't d' 

1 
d 1 · , O Ave. de Villa do Conde pl!!e- D ~ºfes. c;;doso v· 

ga não attingiu as minhas terras; N dm mUI º1 rst pu da a a oeceh1. - la pena' do dis1incto 1· orn~lista 1' • n~aoma ornes i-
f . _ çao a nova on a e par 1a . . . . de Jesus 

rn.as con ~angll1-Seime o crªíx d'esla villa, entre dois grupos, snr. ~mygd10 d Oliveira . e que 1 JoséT ':'it~ato 
ver qdu~ 1a_ emdp enbo secu obl' um dos quaes era patrotcinado tem sido secundado pela impren- . D De~fi1xnea1r~e Jesus Te1·-
uma 1recçao e o ras pu icas . lo r v 0 Reitor , sa dos quatro concelhos com lou-1 · . 
que manda a~arar e cortar pe- pe e · · ' 1 r · d · · xeira . . . t- • . ' A victoria coube ao grupo vave so icitn e, nos pomos a .antonio de Jesus Tei-
reiras, macieiras, cere1e1ras, cas- d · - 1 disposição de todos aquelles que xe>ira 
tanheiros, etc, só porque a na- a. oepod~iça6o6, quet a cabnçoo umla . dese1'em mostrar as suas vanla- Manoel Fernandes Pi-

• 1 . d d' . 1 ma1ona e vo os so re aqoe - . h . 
t~reza teve. a p iantas1a e m- i 1 gens e a riquesa que resultaria n eiro 

h d, li e. l f Antonio Dias dos Sa.n-g1r os ramrn os que as arvo- F 1 ·i · 1 . · · d'essa lin 1a errea para os con-. d 1•1 
d oram e e1 os os segum es CI · · tos 

res para cima as va e as a es- dadãos: Effectivos: Antonio Fer- . celhos servidos pela mesma. t Antonio Juse da Costa 
trada 1 A • fj ' . a· · ~ . nandes Ribeirn Antonio José 1 • ..,,qm ca, pois, o convite, 1- 1 Um anonymo 

E' espantoso mas e verdadei- Fernandes Firn'iino Clementina rigido a todos aqoelles que se ' D. Maria da Gloria do 
ro 1 Looreirv ~ Francisco Xavier Ri ioteressem pl" IO engrandecimento 1 J ~acram~ntoA 

De V. Ex.ª beiro Vianna. da no ~ sa te. rra, ao lado da qual , osetaA1·nnl1taomo . Fon-
Mtt.º Att.º Vnr.º' ! Substitutos: Alfredo Vianna sempre estivemos, estamos e es- Manoel Dias da Costa 

Valentim Ribeiro d1t Fonseca. de Lima, João Fernandes de Fa- . taremos emquanto podermos. Anr:a Lopes de Arau-
Espozende ria Vasconcellos, Emílio Bernar- U lº 

d. M · F ~ p · --+•~~ m anonymo :lO-Dez.-1908. mo • ~reira e iernam10 ereira -~"'Olr"S•t- Carlos Henrique de O-

Evangelista. & GRA..DEUllJIE-arTO liveira · 
.L• Um anonymo 

~-

Continúa muito enferma, pe- . . . 
lo ~ue teem sido feitas varias José da Silva Vieira, ex-

CHRONICA DO LUTO conferencias medi0as, a snr.'' D. tremamente penhorado para 
Anastacia Abreu, dedicadi;;sima · com.todas as pessaas que du-

Falleceo na Povoa de Var- esposa e mãe, respectivamente, rante a s.ua estada de cama, 
zim, no dia 4 do mez findo, após dos nossos amigos snrs. Antonio por motivo da queda dasas­
uma prolongada e dolorosa en- d' Aureu e José a· Abreu. trosa que soffr.ª1:1 em 23 do 
fermidade, a extremosa esposa Sinceramente desejamos as rnez findo, o v1s1taram, offe-
do nosso velho amigo e dedica- suas melhoras. rec~ndo-lhe os s~us 1ran~os e 
do companheiro na Arte de Got- carinhosos serviços; e amda 
temberg, Candido Augusto Lan- ~ para com outros que procu · 
dolt, digno diiector e proprietario 

1 
Uommereio de raram e mandaram saber do 

d' c<A Propaganda•, semanario Villa do C:onde» seu estado, não podia nem 
que se puulica n'aquella villa. devia deixar de, por este meio, 

Idem 
Idem 
Idem (J. C. S. R.) 
Pedro Gonçalves Ca­

sanova 
Cabral, Simões em 

oommandita 
Anonymos, do Brazil 
Um anonymo ( Espo­

zen de) 
Ferragens e ir.adeiras 

vendidas 
Anta.nio José Villachaã 

Pinheiro (annuidadti) 
João Vinha, de um be­

neficio 

506000 Fão, 30 de Outubro de 1908. 

55~300 
506000 A Commissão, 506000 

40{)000 Augusto Moreira Pinto 
40~000 João Victor Carneiro 

Antonio Dias dos Santos 
305000 Manoel José llfagalhães 

106000 Manoal Fernandes Pinheiro 

20l)OOO 
A opinião 

25~000 é um eriterio 
2õl>OOO Quer se trate de tJOlitica, de ar-
251)000 te de medicina ou de medicamen-
20~000 tos, a opinião e sempre um bom 

1 criterio. Collocamos as mais vezes 
20.~000 , que podomos antes º" olhos dos 

1 nossos leitores a opinião das pes· 
206000 que têem feito uso das Pilulas Pin-
206000 k, e que têem verificado a. sua effi-

1 cacia. Vamos hoje citar a opinião 
20·~00 do snr. Ignacio Gomes Pinto, mo-
20()000 I rad or na rua dos Retrozeiros, r 20, 

l º andar, direita, Lisboa. 
20,$000 1 
151)000 ! @ .. 

MOOO : 
56000 i 

lO;jOOO 1 

108000 

106000 

316880 

6t$0 '.;0 

i2$g00 (Cl. Novaes, bisboa.) 

Sr. lgnacio Gomes Pinto. A exlincta senhora, que co- Suspendeu temporariamente a patentear a sua gratidão a 
nheciamos desde te11ra edade, era soa publicação, ao terminar o 2.º todos. 
du tada de excellentes quaiidades, anno, este nosso presadissimo Captivam deveras tão sin­
de uma acli vidade pouco vulgar i collega de Villa do Conde, um, ceras manifestações de esti-

Da Misericordia, diver­
sas verbas com des­
tino ao A~ylo 

Juros desde 1904 
1:2728673 

7746360 
«Achava me, havia mais de 3 

annos, diz este ~enhor, n'um esta­
do de sau df', que deixava muito a 
desejar. Soffria. bastante do esto: 

Um anonymo, para. ca­
nalisação de gaz, 



_,,....--.-..Z#llllll'!X•-~~.·-·----............... uu--~,.._..,.,~61~4~$•-.WJP.•s•~~-~h--._. __ ~~~~--........ ~-..fi9 __ __,,w_,, •• -..~ .• -·-·-11~•.~~~~~---~·-·~1~~C1-•~-~.-~-~-~~""""-. __ _..,.,.......,..,..-:--....,.., ...... --...,.., ........ .,,_..~,?.~~.~--~-~~·~S.$111""'lA•X•t~h---... 
.... ---------·----·---------rr"ll== 

As caixas vendidas em Portu­
gal devem apresentar, exteriormen­
te, uma etiqueta indiu,1ndo conte­
rem um prospecto em lingua por­
tuguna. As caixas qua não tiverem 
esta .etiqueta devem ser recusadas. 

O C..ATARRHO 
é uma das doenças pi opiias dos 1 
climas 1 umidos e de tempetura va- . 
riavel onde bem pouc, s pe,rnas e>· 
tão livres d'elle. O estar expos:o 
ao frio e molh-1d uras, dá causa á. j 
<lotnca a maioria das vezes. O 
i:ymp't-0ma mais importante é a 1 
de~carg~ de muco aquoso, do na­
rizi Por deôcui :o a idlamação pó­
de 0$tender-l>e á parte superio1· 
das vias respiraturias e cuegar . 
mesmo a envolvEr os pulmões. «Ü; 
Peitoral de Cereja do Dr. Ayen, 
tomado segundo as imtrucções 
respectivas á prompto allivio, e 
sendo tomado com persistencia ef­
fectua uma cura radical, n'um 
período Cllrto ou longo segundo 
a edade e extensão da daença. Os 
intestinos devem ser regulados pe­
las ccPilula.s catha1ricas do Dr 
Ayeu. . 

Prnparada pelo Dr. J. C. Ayer & 
e.• Louwell, Ma>s-U. S. A. 0Ppo;i. 
tarios geraes: James Casseis &: e .• ~UC· 
CPSSOMI, Rua Muusialw da Silveira, 8õ 
-Lº Pullo. 

Vende-se nas boas pharmacias e dro­
g~1 ias. 

Quadras Soltas 

A vida é nm cambeante 
De lagrimas e sorrisos! 
S.e tudo fosse alegrias, 
Havia dons Paraisos! 

Lisboa, 31-X-908. 

Campos Ferreira· 

Às mais modernas, as mais aperfeiçoadas, 
as mais leves e as mais batatas de todas as 
machinas ! ! ! 

As mais modernas e mais aperfeiçoadas por­
que cozem para a frente e para traz sem que 
seja preciso virar a costura, as mais leves por­
q~e uma creança de 10 annos as faz mover sem 
o menor cançaço e as mais baratas porque as 
temos em deposito a prompto pagamento aon­
de os nossos f1 eguezes podem escolher e não á 
commissão e quando muito uma para amos­
tra já muit:is vezes em mau estado de conser· 

RUA VEIGA BEIRAO 7 A 9 

A.rithmetica, Geometria 

• 
e 8ystema metrlco, 
pelo Dr. Francisco Adolpho 
Manso Preto, cart. 

Arlthmetlca, Systhema 
meta-leo e Geometria 
por Abel Fontoura da Costa, 
cart. 

A.rlthmetica Systhema, 
metl'lco e GeomctrJa 
por llaul Vianna da Costa e 
Joaquim Freire de Andrade, 
cart. 

A.1•lthmet!ca p1·atlca e 
Geo.1uetrla elemen­
tar, por Ulymis Machado, 
cart. 

Arlthmetlca, Systhema 
metrlco, e noçól."S de 
Geometa-la synthetl­
ca, por J. Figueirinhas, 
broch. 160 e Cnrt. 

àrlthmetlea e Geome­
tria (comprehendo o Sys­
tema metrlco), p ir Jose 
Augusto dos Santos Lucas, 
cart. 

A.rlthmetlea e systema 
metrlco, 1.0 grau-1.ª. 
2. a e 3. a classes, por José 
Pedro Dias Chorão, cart. 

A.rlthmetlca, systema 
metl'ieo e Geometria 
pratica elementar,2.0 

grau-4.ª classe, pelo mes­
mo, cart. 

Arlthmetlca systhema 
metrlco e Geometria 
elementar, por A. Ramos 
da Costa e M. Rueda, cart. 

Arlthmetlca, Systema 
metrlco e Geometria, 
por Almeida Lima, cart. 

~50 

200 

250 

250 

200 

002 

100 

250 

2õ0 

250 

Comarca de Espozen4e 

EDJ:TOS 
DE TRINTA. DIA.8 

1 .• publicação) 

elo JUIZO de 
Direito d'esta 
comarca e car­
torio do Es 
crivão do pri· 
meiro officio 

-Gezar de Sá-no inven· 
tario orphanologico a que 
se procede por obito de 
Qniteria da Costa Tava­
res, moradora, que foi 
n'esta villa, em que é in­
ventariante sua filh'a A­
delaide dos Santos Lu­
cas, da dita villa, correm 
editos de trinta dias, a 
contar <la segumla e ul­
tima publicação no « Oia­
rio do Governo», citando 
o viuvo <la inventaria da 
Francisco dos Santos Ra­
mos e os interessados Jo­
sé dos Santos Ramos, 
solteiro e Manoel Lu· 
cas, marido da inventa­
riante e anzentes em par•. 
te incerta nos Estados U­
nidos do Brazil, para as· 

250 
sistirem a lodos os termos, 
até final, d(J alludido in· 
ventarioi sob pena de re­
velia e egualmente ficam 
citados quaesquer credo­
res ou legatarios desco· 
nhecidos ou residentes fô­
ra da comarca. 

Espo7.ende 25 de No­
\·embro de 1908. 

Verifiquei. 
O juiz de Direito su­

bstituto, 
e Systema metrico; A. Abreu. 

~oçóes elementares de 
..-1•1thanetlc<l e ~eo­
metria~ por Augusto Luiz 
Ziihão, c,ll t. 

Arithwetlca Geoineta·la 
250 

O Escrivão de direito do 
1.º officio, 

Cesar de Sá. 
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O ESPOZ~NDENSE 

ESTAB. IND. PHARM. ''SOUZA SOARES,, 

(Marca registada) 

(NO BRAZIL E NA EUROPA) 
Devidamente le:.i;alhado em l"ortngal 

e disdoguldo '~om dois prem!o~ de Honra, 
lloi§ (.;ranlles-Wt•lx, sc1s medalhas de 

U1u-o, na Amel'll!a do Norte, l<'1·aoça 
Ues1•auh,<, lfalla e 

B1•az1J, pela 1•e1·feifa manipulação 
e eHicacla dos seus 

productos medlcinaes: 

PEITORAL DE CAMBARA 
(Hegi1Hndo) 

C11ra pMmpta e ra~icalmente as tosse~ ou ro11quidões; 
Cura a larynuite-
,Cura pe1 Íilíla~en'te a bronchite agnrla ou cllronica, ~imples ou asmarhiea; 

Lnra a tys1ea pulmonar, con10 o provam numerosos atté~tados rne1liws e oa1ii-
cularPS' ' 

. Cu;a incootestavt>lmen:e a asthma, molestia difficil de ser deliellada pur outros 
meios; 

C11ra a~rniravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradava!, ó appetecido 
pela; creanças. 

l'rnsco 1$000 reil!; tres f'f'nl!!col!!I 2$,00 reis 

VIRIATO n'ALMEIDA 

NO C~Mríl 
POESIAS DISPERSAS 

Um elegante volume de 40 
e tantas priginas nitidamente im­
presso em magnifico papel 

160 reis. 
A' venda na Typographia 

d'este jornal e em diversas li­
vrarias do paiz. 

Bi1•1iotbccn d'Educa@ão 

1'&<\ional 

SOCIOLOGIA 
Por G, Palante 

Traducção de ~i;o@th1bo 1''ortt>8 

SN( b' •.! :\..~--··--- _ 

:E=l.;. '!W. S. P. 

MALA RlEAL ITNGLIEZA 
PAQUETES connmos .. A lSAillR DE LF.IXÕES 

• 
i\RtiGO~ em :til de Dezemb1•0 

Para a Madeira. Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro SANTOS, 
Moutevideu e Buenol'-Ayres. 

THA'.tlE!iii em 28 de De:rembro 
Para a Madeira, S. Vieen!e, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 

SANTOS, l\'loutevideu e Buenos-Ayres . 

Preço da passagem de 3.ª classe para o Braz\l...... 256000 
Rio da Prata 25~000 reis 

PAQUETES connmos A SAlllR DE USBOJ\ 
ASTURIAS em 30 de Novemb1·0 

PASTILHAS DA VIDA 
Em todos os povos se accenttía ho-

j~ um mo~ime~t? ~e avanço _de instrue·! Para a Ma c'eia, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS 
(RegiiiUado) çao, para aequis1çao de regalias morac~, 'Montevideu e Buenos-Ayres. 

. . . . . . in1ell~~~tuaes, pnliti;.as e eco~omicas. ·~0-1 A.R,t..GON em :1.5 de Dezembro 
Comba~em o f,1st10, ª.azia, a ~a~tralgta, as nauscas e vom1tos o enioo do mar dos vao procurar a mstrucçao os me10s • . . . . 

o mau. liahto, a ílatulencia e a dilatação do 1>stomag11. São de pande cficacia nas 1 indispensavris para lhes as!'e)(urar a Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
moleslias do utero e da pelle, na fraqueza <lns nervo~ e do saaguo. · vict,,ria nas g1andes luctas, nas <]Uà!IS a' Montevideu e Bueuos-Ayres. 

Cnh:a, GOO rt'is; G caixas, 3$2 ro 1•ei8. vi1·toria ha-de sPmpre pertencer aos mais 1 TllAlllES em 29 de DezemJn•o 
in~trnidos e 01 ientados pela morlerna e-1 · 
ducação. Portn)(al, mercê de nrnltiplas Par~ a Madeira, Pernambuco, B.ibia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
e 1:0111plexas causas, tem estado fórºa do, Montevideu e Buenos Ayres. 

(ste;btado) 

1 

contacto do j!iande 1novi_mP:nto scienti· 1 Preço da passagem de 3.ª classe para o Brazil...... 226000 
Estes medicame.oios curam com rapidez e iooffensividade: fieo, 0 qua !, apenas, se lim!la ª um pe· . . • Rio d:i Prata 22·)000 rei'! 
Febres_ em geral; qoeno numero tia homens, rna8 tem 

1 
Mole~t1a~ nerv~sas~ da pelle, das vias respiratorias:, do estomago, dos intesti- convi~encia com ª_l!rnnde pnpula~ão. & bordo ha ci•eados portug11ezes 

nos, dos or~aos urrnarws; N ()'{as co-nd1çoes, a Eo11lr~sci 
Molestias das senhoras e das creanças; do Alrnnnncll Enc' clopedico' Na agencia do Porto podem os snrs. passageiros de 1.ª classe es-
Ot>~es em geral; JllUl!!llrado, desejando f,H"oecn a lo· colher os beliches á vista das plant.as dos paquetes, mas para 
lnrt~mmaçõas e congeslões: das as classe8 da sc,cietlade portngueza Isso i•ecommendamos toda a :toteclpação. 

Impurezas do saouue· leitura solida e que as vá por a par 
Fraqu13za e s~as' con~Pquancias. do grande movimento e emancipa- AGENTES: 

J?1•nl!!Jco :.oo i•eis· 0 fa•nl!!Jcol!I 2 $,00 reli!. dor dns nossos dias, resolveu iniciar a No Porto 
Consultem o _livro-O N~'"º Hedico=pHlo Visconde de Souca Soares á ; piib_!ica~ào da , _ 

ven•la nos deposltos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 reis, encader· í 8 ' 1)lrnCiiecR d Edncnçno Na-
nado 400 reis. 1 clonnl 

i ao alcance de iodas as bnls~s, pelo in- 19 Rua do Infante D. Henrique 

Medicamenf OS homeopathicos garantidos, avulsos e ~:;~icanle dispeodio mensal de 200 
em caixas de uiversos tamanhos Conrlicões d'assin~tura Os bilhetes de passagens, vendem-se em Espozende em casa 

• Fr-anco de porte ·. do snr. dosé da Costa Te1•ra. (:1.) 
1 Tubo com glohulos ~HiO reis; dnzia ~$600 rei'. i Frasco com tintura 3.ª ••U õ.• '100 reis: dnzia 4$000 reis. Anno t2 volumes brocliados 2$400 reis .------------------------------
! Oito con1 trito ração 3.• 700 reis; dnzia 7$000 rei~. Meio anno 6 volumes » • • • i ~200 rs. I Jfopidade litleraria 
Vé1le os p•eços correntes, o ~uxilio Domopatico ou O llledico Anno 12 volumes enca.º .. 3$600 rs. -· 

da fJaaa e a ~~~-~---~-~~----:·~;~:~::;~;;-~-~;~~~-~ude de Souza Soares. 1· ~:~!.iE:,!~~;F'i:::~~t~~;~ i ------MANOEi VILLAS BOAS 
O Estaliclec1mento tem medico encarregado de responder i;rntultnmen· l\lo prélo. 0 1. volume. At1. men-1 

•eª. qu .!quer c~osulta por escripto, sobre o tratamento e applicação d'estes re· Clral!!I con~endcionl\,ael!!IN dad 
1108

" 
medios. (<t) . l!!IR ciwllaçao e 1ax or 111x, a 

CílMrÂNHI~ RE~L Oíl r~c rico 

ll:\GNIFICOS PAQUETES DA CARREIRA DO BR~ZfL, IUUUINADOS A LUZ 
ELECTlHCA. DANDO EXCELLE~fE TUATH1ENTU E \'l~HO 

A TODAS AS COlllD:\S. 

PAQUETES-CORREIOS a sahir do Porto-Leixões 

O DJ A;\.""'f :t a 2 belices, de 8:500 toneladas, em 2:1 de 
J\, - i ~ '-\ dezemb1·0, para o ílio de Janeiro Montevideu, 

Buenos-Ayres, Valparaiso, e roais portos do Pacifico. 

Q Rl~SA a 2 belices, de 5:500 toneladas, em 5 de 
. . 12 , janeh·o _de 1909, para o pernambnco, Bahia, 

Rio de Janeiro_, Sadtos, Monte\ldeu, Buenôs-Ayres, Valparaizo e mais 
portos do Pacifico. 
Os paquetes d'esta Companhia tocam alternadamente 

em s,, NTOS. 

\seguir: a Pl!!l:it'cheloi;ia daM IDUI­

. tid6~s de ·(iustave le IJom: llisto 
J rln dnl!I 1·elli;iõel!!I por Ag11stinho 
; F-•rte~; Historia dn pbilosophin. ! its "1•andes epo1•elas da llu· 
mnnidade, ete. 

Pedidos ao editor Abql d'Almeida-
80, Rua do Alecrim, 8:!- Lisboa 
··-·-·••••>0000000---······-000HH0000 __ , .... ________ .. _____ H000•000o(4) O 

SEM RIVAL 
A 

CDNVIRIANDD 
(Cartas a um professor} 

Uma magnifica brochura de 14:3 pagmas em o· 
ptimo papel 

A' venda na Livraria e Papelaria EspozPnffRn ~e 
Editora-Rua Veiga Beirão, 7 a 9-ESPOZENDE 

~ !C<iQ::>li ~<C~~·~ !C<! •· l;l'>.!C~iC~J:>>.1C~ '11t».~>l::>:Xi2!1C>tQ~>:~>Ei!C~~l:>:J'i!C.;oict 
~ i!\ ~ 

i PORTUG A.L 1 
~ Dit!eilonarno bietorico, bioi;rapbico, blbliirrapbico )if 
r.t he••aldico, cbo1·oi;rapico, numiunntico l< 
~ e arti@tico a 
§1 ABRANGENDO ~ 

~ A minuciosa descripçào historica e chorographica !! 
~ de todas as eidartes villa: e outras povoações do continente do reino ~ 
~ ilhas e ultram~r. mnoumrotos e ediOcios mais notaveis, lil. 
)lfl. tanto antigos como modernos; biograpliias dos portugu1>zes ! 
i; illustros aaligos e cootemporaneos, celohrns por M 
~ qual<juer titulo, notaveis pelas suas acções ou pelos seus es- ~ 
~ criptas, pelas guas invençõ~s ou doscoberlas; hiblioiuaphia !'-
'ti antiga moderna; indicação de todos os factos 11'1 

~s preços das passagens de TERCEIRA CLASSE, de 
LEIXOES para os portos do BRAZIL, são de 36$500 e para 

Montevideu e Buenos-Ay1·es 21$000 reis 

RS. ~ nolaveis da historia portugu•za, etc , etc. ~ 
~ ODR~ ILLUSTHADA ~ 
~ <:om cent~nare• de pbotor;;rn,'111·c B e dirigida r;'! 

Este preço é devido aos paquetes serem de Mala e 
estarem classificados em vr!meira cathegoria 

Para tratar, com os agentes geraes do norte de Portugal 

KENDALL, PINTO BASTO & C.A 
':1, Rua do Infante D. llenrlqne-PORTO (2) 

Cada caixa de bom 
papel com 50 envelopes 

e 50 folhas. 
Reclames da Livraria, 

Papelaria e Typographia 
Espozendense. 

Roa Veiga Beirão, 
7 :\ 9. 

ESPOZEN"DE 

o. aei;undo os u·aballlol!!I dol!! mala rií 
!il nota "els l!ll!lc1·lplo1•e111 ft 

~~~ MÍ .. ; Continua aberta a assigna1ura. Cada fasciculo, coolcodo f6 pagi ; 
nas e magnificamente illustrado~ 60 reis, e cada tomo abrangenJo 

~ cincn fasciaulos 300 reis. ~.· 
... , Todos os pedidos á Casa Editora João Romano Torres, rua de * 
~ D. PedroV,82a88-Lii;boa. l!!I 
~ N'esta villa é correspondente o sr. Jo~é da Silva Vieira que se ~ 
~ rrncarrega de mandar vir qualqnrr obra d'esta casa. ~ 
~ M ~!C~J:->.::O>!~::O:>i~:J! :>:>i~>.~:>i"le'i!C<!'.i:>:J!::>>.». :>>!::O::llli ::>:li~::>i:>>.::>:l! ::>o::.a::>->!:t:<:. ~>-! 


